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Inggmraslemr¡ -tls estruturantnrcm o"” i" ”i' minimo d“ ü'

i *~ L* ' “ Í' :esta rrsnuüsíanasi'w'w aquestão do pa-

AumATUnAL-(Pagamente atleaatade)--Cm sstampilha: m» uno rsisjera estam-

pilha:, 81150 pais. Numero de dia, M reis,

postal mais a importancia ::a estampill:: A

portateis cum ella dispsndida. L assinatura e sempre contada dos dz“ 1 ou 16 de carla

nos. Nan ae restitusm os originaes.

DIRECTOR. surtos s »semanais

Firmino de vanessa',

*

Boquete, Administraçao e OL

einas de campo-tolo e l¡-

,
~ : « pressao. propriedade do jornal

' i i' = z Asenldl Accounts. Plnhel're

“ ' ' I ' Endereço telegralee:

_ i " emule-mino

Fundado em 14 de Ô

PUBLICÃ-SE ÀS QUÀRTÃS-FEIRAS E SABADOS WBLJOAQÔBB=Correspondencies particulares, 60 reis por linha Anuncios, so reis per ll-

nha singela. Repetições, !0 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contrai-.b

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegie de abatlnesto ass anuncios abel¡ a..

NRo São da responsabmdado do jornal a_ doutrina e cpm““ nos impressos leites na casa-Acustico a recepção e anunciam-se as publicações de ql.

dos escritos assinados ou simplesmente rubrieados

   

AMFE
fevereiro de 1852 por

 

strsxado, 60 reis. Aiwa s paises da União

matança leite psi'. correio, acresce a- im-

redacçao seja enviado um exemplar.
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" 'LIS/w, 13 12,91u 1 llital m hrm ementa conferen-

 

geuerosa, ainda no furor das pai-

xões, salvou da morte emmineute

ultimo rei absoluto, D. Miguel e

Bragança, quando is embarcar pa-

ra o exilio.

Abatido o imperio, pensou por-

... Uma commissão dele- *provisoriamente em Aveiro res-

titnindo-o ao logar de que fora

violentamente esbulhsdo,com-'

pletaria a obra de reparação

dando-lhe collocação definiti-

   

  

   

 

  

Oonsiierações- .

sobre algarismos

    

  

  

 

i, “gw“ ;gnmenlu direitos aduanei- va onde melhor _lhe eonviesse. 13 de dezembro de 1521 ”um" 8 France repúblíupl el

ouvimos que uma niimerosa. _ _ ires ›-, . re'. F01 para Coimbra, centro fallecm, em Lisboa, D. Ma- muda' ”,i'nml d” '5“ 810m” 9"

commiusên de operarios se, A › im"“ _e m3“ d“ ..a 'lie-;min o conselho de onde tem seus filhos a educar, nuel I, e a 5 de outubro de “ndôrtii'z e os . l . t

dirigírá hoje á camara muni- mf“'i'íi 1“' 3?'J¡11f?1P'5'°el¡l ¡lillviúil'rllt Discutiram-se varios como era seu desejo. 1910 fugia de Lisboa D. Ma- guezaspdevem mlxgrlzlrzagrp::

cipai c procurará em seguidaileih'” _ . "V-“i“ “e Prepara"“ iiNHIlllllJlOH de administração Felicitamol-ocordealmente nuel II. Entre estas duas da- vilhão por tudo, e sobre tudo pelo

o magistrado superior do dis-49;“”l -*

tricto para expor perante aquel? it' *mt-t“rít-'lêt-W

la collectivida e levar ao dele--

gado do governo uma

:tentação em favor

sem trabalho.

Vão pedir que o tarado I

soccorra accudiudo r. miserie ATM#-

qus alastra.
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ram de ter em que empregar-

se. Numerosas famíiv ..a se en T'

contram sem pão. ?assolam

ças que se cobrem alia:- tris-

tes farrapos que as não prestar-

sem do frio.

nistra-s quadra «e atra-i

veses.

..Stillo se resentirá tambem.

'5- "as es ultimas demãos a obras

- Escadas. Arrefsceu 0 enthu-

m _. mo pelas construcções. Sus-

.; deu-se tudo. Os mestres de!

"4.5:“ despedem os serventnau Í

Não ha que fazer!

' E' uma calamidade a crise

is¡

ú . a

l governo tem que mmar uma;

' j »bedida saIVudora.

" _ .enem mandar que se

M;tanque a ::eeesisillalêr-r inimiga

  

   

   

   

  

  

  

   

    

   

  
    

   

   

    

   

   

 

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

   

   

  

    

  

   

  

              

  

 

   

         

  

  

  

  

  

 

  

  

  

    

   

  

  

  

 

   

 

   

  
  

    

  

     

  

   

 

   

  

   

  

 

    

  

   

   

   

   

  

  

  

amôr sagrado da arte.

Deixem über a nossa bandeira

azul e branca na sua hsroioidedi e

candura immaculada, ue é a mais

formosa de quantas ãuctuam por

todos os mares do mundo! '

Monte de Caparica, dezembro,

10-12 910.-B-ulhão Palm¡

l till Ill uniu

llnns estalar s anna lliilltl

Havendo varios reitorss dos h

lyceus apresentado duvidas so-

bre qual deva ser, em face das

tas ha 389 annos e 49 dias.

Vejamos o que se encontra de

notaVel na analyse d'estes nn-

meros.

Sommando os algarismos

de 1521 da esquerda para a

direita, coniderando-os como

simples unidades, primeiro os

quatro, depois os tres, depois

dous, teremos:

1 l-2+5+1=9, algarismo;

das unidades de 389.

1+2+5._=8, algarismo das

dezenas de 389.

1+2=3, algarismo das

sr. Perestrello de.
_ l

Para. a regencia e cadeira

::x-director ge- que o sr. Duarta Costa exer-

cia na «Escola-normal» d'esta

cidade foi nomeado o sr. José

Casimiro da Silva, antigo re-

gente da central da Gloria, a

quem enviamos parabens.

publica, tendo o ministro do

_ O _ _ -interinr pedido para se ausen-

l--ll :ia :lexmararla do ministe- hr A.) Sr.“,ço da mapas“, por

repre- TÍO d“ ¡'¡Mnçasi _Por É“” Pr”“ alguns dias. Foi deliberado ser

como lmplm'ldo em «nl-,stituido pelo ministro dos

'desvios de dinheiro do Esta- ' h“,nngúmsx

,,,gssàogdm caso em que é principal., Jota.

Uglrrsâfmn'áf-\V'rfl 0 Sl'. Gomes (lt: m-

». !liga thesoureiro d'a- Cartões de visita

que““ ._i¡t“xíC(:tJ.'ltl geral. .- 2-:*'_,,_,_w

A casa do sl'. Perestrellop o mmvnnsaaros

estava cercada desde sabbsdo' mv, s sr ' D. Maria d'Arrabi-

á tarde ,,013 poncin de invea_ ils de \'llnem d'Almsida Mais, e o

tigução criminal. Eñ'eotuada a 5" Ed“”'í" i uma'

t . l Amanha. ..-~ sr." D. Etelvina Mar-

maphunda, foi o accussdo con- '

' ::e classes nllnClütil ,~

E' uma honra

   

UZMA

     

Dezenas de lira., ieixs-

sem dizer-nos que o profes-

.sor do lyceu, sr. Elias Pe

reira, no dirige uma Carta-

aberta, que ahi corre em folhe-

l alguns, e não é ra“ = ;amu-I _ ¡ guns Mendes Torres, Porto; eD. Al _ _ _ .

trar já pelas porta-s; «anunea- dum“) W¡ "em 30 trlbunttl_ d“ , berlina l\›'-=«=mda Barbosa de Ges- tos, dos quaes não quiz'dar-se centena¡ de 339_ disposiçõôñ em Vigor, a dura-

dae,tiritand0,macilmz'ue urean- ¡MR-hora» U“'iü 031983““ "15' ”°› With ao incommodo de envmr-nos subtmhindo da somma do¡ cao do nuno escolar e s. do an-

no lectivo, publicou o Diario-

do governo, hontem,sobre o as-

sumpto um decreto determi-

nando:

1.'-0 anno escolar, em

todos os estabelecimentos de

ensino dependentes da dire-

cção geral da instrucção secun-

ularia, superior e especial, co-

meça em 1 de outubro e ter,-

miua em 15 de agosto, nos ter-

mos do decreto de 26 de 011-'

rubro ultimo.

2.°-O anne lectivo come-

ça no dia 16 de outubro e ter-

mina em 30 de jun'hfl, ficando

o mez de julho, os primeiros

quinze dias de agosto e os pri-

meiros quinze dias de outubro,

para o serviço de exames.

3.°-Nos lyceus naciouaes,

onde os exames, por serem em

menor numero, acabem até ão

dia 31 de julho, os professores

não receberão gratificação de

exercicio pelos quinze dias do

mez de agosto. '

Está prompto o decreto re-

lativo a remissão de fóros, que

n'uma das proximas sessões,

será apresentado a conselho de

ministros.

ClllPllLlllll Villtll - ro'RTp

22. B. de Santo Antonio. 24

Completo sortido em chapeus e bonets de

todas as qualidades para homem s sreança, e-

leltro, côco e seda. Sempre ultimas uovltled.

sscionaes e estrangeiras. Gusrdassss :aguil-

cos para homem e senhora.

Eleganles cbspeus de palha para o serie.

Chique, bom e barato.

Movlmcnto multar

Foi promovido a tenente na

ultima ordem do exercito o

alferes de cavallaria em servi-

ço na província de Angola,

nosso prosado amigo, sr. M'a-

nuel Augusto Menteiro do¡

Santos Telles. Eetimainos le

com prazer o felicitamos; ""

40- Foi deñnitivamente

collocado, a eu pedido,no 33

esquadrio de cavallaria 7, 'o

.tenente de cavallaria, nos-

so estimavel contem-snsc e

amigo, sr. Carlos ?de Faria

Milanos, que regressou da pro-

víncia de Cabo-verde, onde

desempenhou com muita com-

petencia o cargo de chefe de

estado-maior.

4.. Foi proppsto para ad-

junto da carreira de tiro de in-

fantaria 24 na Gafanha o al-

feras do mesmo cor o, sr. José

Freneiseo ?galho ' ollo. 'e

tantos depoiso juiz dr. Carva-- Mem¡ *i 94"' D- _Sophlàí Martins

diese, P, u sr. ,-'lntonlo Pereira.

,lho e, iirlcgado dr. Henrique,

tds Vasconcellos. Depois de um _ hsm”“ ', _ _ _

“ kstlvwazil n estes dias em Avel-

cmlo interrogutorto, o II'. Pe» im m_ m_ José Rodrigues para¡

team-6110 de Vasco““u” de'iuns, dr. Zeferino Falcão, Antonio

Crcipu, Manuel Gonçalves Nunes e

que o juiz deferiu, apresentan- l ¡,:lwel: Fernandes;

do por fiador o sr. conde de, o nsmmssos:

'Gerez de Lima. Arbitrada a; tm Para¡ regressou á sua casa

fiança cn) dez conto. de réis, i .lti âluuheiro 0 BI'. Silva

. à . - _ Amador.

fm às?? Pagão 3m libeédade': 4+ liegresson tambem' d'slli

" "',“":-“ O_ °_'_r° om” r. Paulo a sr. Luciano Mathias

de Araujo, ir.“Victor dos Ban- .ja Fonseca

tos, allegon a incompetencia 4-9- tw. :nesma procedencia.

dos juizes ordinarios para rs-ICNFQÚU 't ' HÍDBÍW 0 3". ¡oaqmm

A ' › - a' .v '- Moraes.

:a lverem acerca do de ositox “v “'“ -_

o p t 4-0- lie setubal chegou a sua
l _ . .

'dos desfalque” praticados por Pardelbas o sr. Jacintlio

um exemplar.

As poucas ou muitas ve-

zes que de ha tempos a esta

parte nos dirigimos ao citado

professor, temol-o feito aqui,

em simples noticias ou curtos

artigos dejornal. Uma carta

em folheto é luxo de maior.

Ainda a não vimos. Tão pou-

co 'n curiosidade nos levará. a

procural-a. Palavra que a

não procuraremos. Se nol~a

trouxeram, não nos furtare-

mos â paciencia de a ler. Ha-

vemos de ler. Não cremos,

n'esta altura em que a tão de-

batida questão dolyoeuia qua-

si apagada, quasi sumida, que

o escripto contenha expressões

que tiram ou inclua aiiirma-

ção que nos faça voltar á es-

tacada. Não percebemos mes-

mo a que venha agora a epis-

tola. Ella dirá, se disser.

Esperemos. O que vier ha

de ter resposta. Aqui, se a me-

recer: no tribunal, separa lá

tiver de ir. '

Desde agosto, epoca em

que começou a. dizer-se que a

syndicancia ia linda e não po-

dia demorar o veredictum do

juizo final, não tornamos a al-

ludir ao assumpto. A publica-

ção da carta que nos annun-

ciam é, portanto, n'este mo-

mento, uma provocação, ou,

pelo menos, uma impertinen-

cia.

O professor Elias deve ser

uma creatura aproximada dos

setenta annos. Poder-lhe-hâo

ser elles desculpa?“

A' cautella não nos mandou

o folheto. Parece que, sendo-

nos dirigido, o seu primeiro

cuidado deveria ser esse.

Podemos loko? 0 seu de-

ver era mandal-o. Envolve of-

fensa pela qual do nosso de-

ver seria lançal-o pela janella

fora? N'esse caso a falta de re

messa comprehende-se. _

Corre impresso, informam-

nos. Até aqui não chegou elle

ainda na carreira.

E' mesmo possivel que não

chegue. Não chegará. se tiver

de ssr posto em juizo.

Alguem se encarregará de

o verificar a tempo de lhe per-

mittirmos ou de lhe negar-mos

a entrada. Até lá, que se en-

tretenha a curiosidade alheia.

A nossa não vae tão longe.

algarismos do anno de 1910,

quod-11, a somma dos alga-

rismos do anno de 1521, que

é--encontraremos 2 numeros

de ordem do rei que fugiu,

D. Manuel I principiou a

reinar no anno de 1495, cuja

somma dos algarismos é 19;-

ora D. Manuel II principiou a

reinar aos 19 annos.

Em todos estes numeros

não apparecem os algarismos

6 e 7, cuja somma '6 conside-

rada numero fatal por muitas

pessoas.

Se mais alguma curiosida-

de apparecer da combinação

d'estesjnumeros, fica isso ao

cuidado dos nossos leitores.

-+_

Ilr. Magalhães lima

nrre que se proporá deputa~

do por Aveiro nas proximas

eleições o illustre democrata,

sr. dr. Magalhães Lima.

O que desde já. parece as-

sente, ao que nos consta, é a

nomeação de sua ex.l para o

cargo de governador civil d'es-

te districto.

Motivo de jubilo para os

aveirenses, que teem estre-

mada satisfação em contei-o

no numero dos melhores ami-

gos d'esta terra. onde pas-

sou os melhores dias da vida,

fazemos votos por que a noti-

cia se confirme ed'aquiocum-

primentamos desde já..

____-*___-

A bandeira nacional

 

A' classe operar-.w I'ul'l e si-

Amanhã gw., E, com-:clarou desejar añiançsr-se, 0

 

Ha falta de t' aiiraiho. Dão-

 

us começa a faltl-Síf sentir.

. . . . (“W

'um queÍfünt'Clmlal'lUS publicos a que NM_

a, Não 1 :illu la; o regulamento de fazen- . ,,¡Lmümr'anü

de fo.l do, 0*““ 0 que 5° confm'mou ° Cum sua esposa, saiu do seu

uma'juiz de investigação. Em Vir-j mia!” ..l'Alqueidão para a sua casa

“Vl, (Peste despacho, foi af. tlr'! .blrfa'tijillhfii'd, O importante capi-

ñguwdu e posto em “geram titulo, sr. tar. Antonio Frederico de

, . . . . \Hmcs Carvelra.

"Je, A nança arbitrada io¡ de

9 v - a? í“)ENTES:

..U contos de réis.

~ -
úuill lui-.a bronchite tem estado

A reclamação da”” P”“"L 101 tambem homem P“) 'de cama o sr, Severiano Juvenal

gente é tudo quanto ha desnundhdu P510 mea“” “me O;l*'errl.^.ll'u., antigo escrivão de direito

bai' digno de attenção. Ngoiex-miuâstro da fazenda Bl'. lÍJR- i na Cuujaümg,

apresentam pelo augmento do prêgwíral pronuncia Cl“ Wei Ó' L"““nua passa““ meu”"
l., ~- ü' U. Arrahida de Vilhena D.

. . . . l :l a event““h i" - '
silario nem pela unmmtlâolüer 00mm“ mad 9° g L !Joanna llü Moraes e Silva, D. Rosa

sttsnder os peticiolario

pode (Seixal-os morrer

 

;geram as portas :il-.a prisGe-z

à» virtude, cs obrigue a foz»-

tar um pão.

  

As côres da bandeira conti-

nuam a ser assumpto de

grandes preocupações.

Já ouvimos a forma por-

que deffendem o azul e o bran-

co, além de outras auctorida-

des, o grande poeta Guerra

Junqueiro e o brilhante juris-

consulte, dr. Cunha e Costa.

Vejamos agora como ao

seu lado se colloca tambem o-

luminoso espirito de Bolhão

Pato:

(O assumpto tem sido tratado

por homens ds merito inconteetavsl';

Duas palavras 4 apenas n'uma

petição humilde. Tiremdhe as ar-

mas teses e representará a Repn

blioa.

Foi arv orada pelos braços da

liberdade na Villa da Praia da Vi

ctoria, no Cerco do Porto, em Al-

moster, na Asseioeira e, sempre

lyric ..2' .

  

V Duarte Costa _

à¡ bom¡ do serviço. Pede“, í aum de este, como lhe cumpre a e D. Armanda Lane_

mhalho. Pedem que se pro-,Por ¡e'a requerer a enradlcçao'- 4-0- Melhorsm tambem os srs.

no" em seu favo¡- e no da; À caução do sr. Gomes de tao-,ms Ç. mes, Francisco de Mac

.mm serviam em que empra_ .É Araujo, que deva¡ ee¡- de ;guâgsimws e .lose Marta de Carvalho

;sem a sua actividade e lhesicontos de réis, está reduzida a “H"W- \ O

um¡th ¡Bubu-::temia ame“. pouco mais de nove, em vma-g ° Mimi““ No um_ ,

E..
“É. é“ demandam“ do¡ p“_l Consorciou-se ha dias, nesta

M". .
4,¡ d - d idosos, o sr. Basilio Fernanda .lor-

Dmgem'u á camara' Irão PU” por_d e aponta os paraigs, abaslado capitalista da Bairra-

tmbem junto do sr. govsrna- ”se emilio' ¡ Mia, com a sr.“ D. Eva Cerveira

' ' a... Reumu-ee hontem a w tamo gelllll irmã do malogrado

..tem . _ _ _ _ . _ , _ . _

Não perdarão o tempo “em DOIÍB DO ministerio do intel'lül' "'*vluxiallie 5 digna?? [cancãmnsgt

vim de gem uma consola. 8 commissão encarregada da Mil“? cell/9"“ ”1,0131 Ja o

, f d d. ami“, tm_ fallemdo juiz de direito r. eyme

dera promessa. ltstamos cer- "e 0mm 0 00 1808 9 servem, mm_

tos à'isso tlVO- _ . n; «àevsdos dotes de educa-

Assim nas instancia¡ eu_ 4.- 0 lente da Universi- 1,,à.. «a "lv lu.“ icter que exornsm os

periores possa de promplo ser dade, Bl'. dl'. Guimarães P6- lutm gsasnus da limpa:

attendida a sua justa petição. rimas, veiu a Lisboa, consul- : tj“ 'p m 'nce'men e

, _ ,-4154 l“'>.

...W
tar alguns lentes da faculdn à 'o ;Em á lu¡ uma crença do

de de direito, PSSIdGDÍGI BI CH- ¡ SN“. Í;;::_,t-,'I.]° a esposa do nosso

_- fpital, sobre as probabilidades arms_ .-.».imavel industrial, sr.

Um telegramma trazido áide irem reger algumas cadei. ;AL-tor» da Fonseca, a quem

imprensa de grande informa-I ras da referida faculdade onde ; 1** "Mi“ '~

ção annuncia que ao sr. D. ha uma falta enorme de pm-

Miguei de Bragança renascem l fessoros alguns dos quaes sc- .

as esperanças... d'uma proxi- ' cumuiam a regencia de'varias- .

me restauração. disciplinas. ' caba do ser collocado na

Por seu turno o sr. D. Mn- Foram consultados os srs. l A regem-ia da «Escola cen-

nuel msn-da dizenlhe tem_ dra. Antonio Candido, João ¡ ll'hl de Coimbra» onosso bom

bem que conta reconquistar s- .›\=.:oy0, Arthur Montenegrs: e amigo e entendido professor

:Xithrouo logo que o congrega., ;el d'Andrade. de ensino normal, antigo dire-

ça- Consta que vão serotor (lu. (lielrictal d'esta cida-

L'tuarte Mendes da

 

das potencias reuna para. . . 1

intimar o mandado de despej«›f vendi-'ins todas as embarcações = de, sr.

á Republica. ;qn , numero elevado, estn- i Costa. .

E, como com os pensamen- mm ao Serviço da antiga casal Foi completa a reparação.

tos, ainda hs quem diga queireal e se encontravam arms-,Bem dissl'wnos aqui que a Re-

al? bs sonhos aguaeslufg isgnsdas na. Junqueira. ¡ publica, que o havia collocado

  



t..

Otemporal da semana finda

foi dos mais ríjos que por cá

tem feito. A chuva, evento e o

trovão quasi incessantemente

ss fizeram sentir. Dias e noites

a tio nos açuutaram. Nas lon-

gas lions da sua maior vio-

lencia não musuguiram resis-

tir-lhes nem inesmo as habita-

ções mais solidas.

Tudo soñ'reu: vidros des-

pedaçados, chaminés destrui-

das, beiraes e claras-baias ar-

rebatados, velhas arvores der-

ribadas, afogados os campos

e as salinas, prejuizos nas co-

lheitas, fructos cahídos, um

louvar ao Senhor, na phrase

consagrada do nosso povo

Na ria é maior o numero

dos prejuízos do que se sop-

punha. O sal levado pela agua

fJi em grande quantidade, não

obstante as vedações de ma-

deira que se fizeram em varias

sirae.

Em varios predios da ci-

dade occorreram inundações.

Ainda hontem as bombas de

salvação serviram para esgo›

'to de grandes agglomerações

das aguas.

As ruas inundadas foram as

do Caes, da Fabrica, das Bar-

ces, dos Mercadores, Bento de

Moura, Agostinho Pinheiro,

Francisco de Rezende, Praça

do Peixe e immedíações.

Tudo o Ilhote e Agras fo-

ram submergidos. Os barcos

'abrigados na doca do Cojo

não poderam sahir durante al-

guns dias. A estrada d'A-veiro

a Barra e Costa-nova soffreu

'grandes estragos. Só as ta-

margueiras que as orlam se

viam de fóra nos ultimos

días.

A luz faltou em muitos es-

tabelacimentos.

Andaram barcos, carros e

'peões empregados na passa-

'gemde gx nte um diversos pon-

tus. Em alguns d'elles houve

peripecias engraçadas: que-

das, escoucgadellas, etc.

Só não se deram desgra-

ças pessoaes. Nada faltou a_

não ser isso. E o que succe-

dcu em Aveiro recorreu tam-

bem nos restantes pontos do

d .stricto.

Um resumo do que foi por

ahi fóra. Fallam os nossos so-

_ lícitas correspondentes, aquem

pediu¡ :s especiaerinformnções

sobre n assumptn:

_ Águeda, ¡2-Tvmos estado sob,

um regimes de verdadeírr tempes-

tade. com chUVas torrencises, a

espaços cortadas pelo estampído

temível do trovão, inundando a
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CAPITULO VII

Voltando aos artigos do

í Popular, apparece o n.° 2:457

de domingo 29 de março com

a opinião do meu amigo e ca-

marada, capitão Vieira da Ro-

cha,ácêrca do sr. conselheiro

Alvaro Ferreira, e da minha

humilde pessoa Não era ne-

cessario que aquelle meu ca-

marada me convídasse a pro-

testar contra o acervo de ca-

lumnias de que estava sendo

V victima o sr. conselheiro Alva.

ro Ferreira; logo que eu tiVe

conhecimento da campanha

'intentada contra sua ex), o

meu dever estava traçado. Foi

o que fiz, escrevendo a sua ex),

uma carta datada de 1 de maio

Ô' temporal-«05 seus effeilos

na região-

terra a tal ponto que estamos ain-

da de baixo de uma enchente co-

mo ha muitos annos cá não vinha.

Desmoronaram-se açudes, mu-

ros, casas, arvores, etc. Por toda

a parte o terror. Uma verdadeira

calamidade que nos vergastou qua-

si vinte dias.

Na visínha freguesia de Recar

dãss, no logar do Matoito, e por

motivo da cheia, foi levada a dis

tanoia, pela corrente, uma tourina

pertencente á sr.' Joaquina Vieira.

e que felizmente poude ser salva,

Em Travassô tambem houve

bastantes prejuizos. Afuria do ven-

to fez ir pelos ares alguns telha-

dos, deitsndo por terra muitas ar-

vores seculares. Na Gandara apa-

nhou enormes pinhaes e no monte

fez grande destroço nos fructos,

 

¡principalmente em oliveiras.

Em Ois da Ribeira foi destruí-

 

da uma casa e ficaram dsmniñcs

dos alguns telhados. Os pinheiros

e oliveiras soffreram muito tam-

bem.

Albergaria, 13-Satisfazendo o

seu pedido, informo que o tempo-

ral por aqui se desencadeou teme-

roso. Ha muitos annos que não in-

vestem comnosco, de tal maneira,

os elementos em lucta. Uma noite

houve em que nos consideramos

mais proximos da morte do que da

vida. O Vouga alegou os campos e

chegou aos degraus de varias ha-

bitações. Sob o tunel da Angeja

não se passava sem perigo. Vio-

lentissimo, o vento desmoronou muis

tos muros e até alguwcssas. Nas

arvores, especialmente pinheiros,

nem se falls. São grandes os pre-

juízos.

Alqusrubim, 12-0 inverno aqui

Íoi rígorosissimo. Destruíu cente-

nsres de arvores, algumas collos-

saes. Cahiram tambem algumas ca~ 3

sas e muitos muros. Estão cober-

tas d'agua as estradas da Ponte da

Rata, Azurva, Cacia, Angeja, Fros

sos, Louro, Azenhas e Pinheiro.

Só no talude da estrada,das Frias,

cahíram 54 pinheiros, alem de car-

valhos, sobreiros, etc.

Anadia, 11-0 temporal cau-

sou muitos estragos. Durante uma

das peiores noites houve inunda-

ções na rua principal, entrando a

 

agua na egrejae nas casas vi-,J

sinhas. Cahiram alguns muros e

arvores, ficando a estrada mui-l

to damnificada. Os campos margi-

naes do rio Certoma acham-se com-

pletamente cobertos de agua, es-

tando perdidas madeiras, mêdas de

palha e diversos utensílios de la-

voura. Os prejuizos são muito im-

portantes. A linha ferros, proximo

da estação de Mogofores, esteve

interrompida pelas arvores cahidas

no leito da estrada. Esta cheia tem

sido das maiores que tem havido

n'esta região. A corrente arrasta

madeiras, troncos, palhas e alfaias

agrícolas.

Na estrada de Mogofores a Ta-

tnengos appareceu morto, junto a

uma valla, o trabalhador Firmino

dos Santos. Parece que por em~

bringuez cahira á. agua e se afo›

gou.

Arouca 10-Em duas palavras

descreve a situação: grande temor

e largos prejuízos. As aguas e o

vento perderam grandes semente¡-

 

_m

a publical-a. Estava cumprido

o meu dever.

O n.° 22458 de segunda-

feira 30 de março, ainda do

Popular, precisa de alguns re-

paros.

'Não foi só o soldado Ben-

to José, que disse ser prohibi-

 

do pelo então commandante

Ida policia, faller na morte de

Alves Dias; ha mais testemu-

nhas e entre ellas um official,

que S'.l'VlU n'aquelle corpo, e

presentemente está no reino e

se chama Alfredo Julio de Li-

ma Dias. E' o que se póde lêr

no processo, em depoimentos

de Hs. 50 v., a 52, 52 a 54.

153 a 154 v., 67 a 68 v., e

muitos outros que não julgo

necessario citar. Eu não digo

aqui senão a verdade, ainda

mesmo que ella seja contra

mim. Já disse que tudi quan-t

to aqui dissér o posso pro-

var com documentos. O tenen-

te Lima Dias refere-se no seu

depoimento não só a este fa-

cto, mas ainda a uma conver-

(le 1903, auctorisando sua ex.l sa que ouvira ao telegraphis-

ras e quasi todo o fruoto por co-

lher. Uma calamidade. O temor foi

enorme pois reoeiava-ss um abalo

de terra que felizmente não veio. As

trovoadas foram rijas, como raras

assim cá tem vinndo.

Espinho, 13-Tenho por voltes

visto o mar furioso. Ví-o desmoronar.

em dias seguidos, em semanas, em

mezes, em annos quasi consecutivos

uma grande parte do nosso patrimo-

nio, dos nossos haveres. Nunca,

porem, bateu tito desesperadamen-

te na praia. Parecia pretender sa~

hír dos seus limites para tragar«

nos. Chegou até perto de alguns

pequenos barcos, que despedaçou

d'um trago.

Por seu turno ss chuvas inun-

daram as ruas entrando em todas

as habitações.

Cabin uma faísca não longe de

nós. O estrondo foi medonho. Os

comboyos chegaram varios dias com

atrazo. Dizem os velhoa pescado.

res de cá. que ha mais de cincoon~

ta annos não viram coisa parecida

com isto.

Estarreja, 13-Foi de rigoroso

inverno toda a semana que termi

nou. O temporal fez largos estra-

gos, derrubando innumeros pinhei-

ros em quasi todas as freguesias e

lugares de Estarreja.

Os carros que vinham da Mui'.

toza e outros pontos equs iam ps-

ra os combuyos, tiveram de

abandonar as estradas e seguir pe

las terras para evitar o perigo da

queda das arvores, que eram vio-

lentamente açoutadas. Algumas che-

garam a ser arrancadas com a pro-

pria raiz.

A ria trasbordou. Não era ria,

era um mar. Todas as pequenas

embarcações de pesca recolheram,

o algumas das que se aguentaram

nas primeiras horas, por ahi fóra,

ao abrigo das divisões, depressa

tiveram de arribar. Toda a no ;sa

extensa hacia semelhaVa o ecos-no

sem fim.

Na Torreíra, se não acc dem

depressa acs barcos de algumas

emprezas, que tiveram de cs tra-

zer quasi para meia costa, perder-

se-hiam. A agua chegou a alguns

palheíros, e na beira ria os pre-

'uizos são bastantes.

Feira 13-Não podia ser psíor

a quadra que atravessamos. 'Chu'

vas prolongadas e de peso, veuta~

nías terríveis, trovoadas egrsniso,

psralysando os serviços do campo

e os restantes trabalhos. Uma des-

graça.

O temporal foi bravio, corno

ha muito se não fazia sentir por

cá. Os prejuizos enormes, pois

se não poude concluir a colheita

dos milhos.

A força das levadas destruiu

Valetas e squeductos. As arvores,

ainda as mais fortes, levaram cres-

ta.

Ilha-vo 13-Por cd, como por

ahi. Ria cheia, cheia a não poder

nadie, galgando todos os entraves e

submergiudo largos tractos de terre-

no. Na Gafanha é desolador o qua-

dro. Ha centenas de pinheiros por

terra. Os gsdos que costumam

apascentar-se pelo areal, fugiu a

aooitar-se para elles. Um boí d'uma

das manadas foi colhido e partido

M

ta José Nunes dos Santos, tes-

temunha de Hs. 44, e a que me

;refiro na minha promoção de

fls. 159 datada de 19 de julho

de 1901, como já ficou refe-

rido.

Este Nunes dos Santos era

ao tempo sargento e tez umas

referencias no seu depoimento

pouco lisongeiras ao então ad-

ministrador do concelho,_Ma-

rio do Nascimento, aquelle mes-

mo de que falls o Diario-de-

noticias de quarta-feira, 12 de

novembro de 1902, na secção

da Bôa-hora. Quando preten-

di reperguntar esta testemunha,

Nunes dos Santos, não se co-

nhecia o seu paradeiro.

Mas o que admira é o Po-

pular, evidentemente mal in-

formado, dizer que se o com-

mandante prohibia ás praças

que frillassem ua morte de Al-

ves Dias, esa ordem fóra da-

da de um modo geral e o ca-

so Alves Días era um dos que

se pretendia destrinçar tempo

depois ainda, como seIá asse-

veverado por pessoas de todo

 

  

   

             

  

sagem. Das estradas andam-se ago-

ra s remover muitos troncos de sr-

vore que o vento derrubou. Der-

ruirsrn muitos, muros. As aguas

entraram em varias habitações

Vagos, 12-A enchente colos-

sal da ria impediu a passagem na

ponte e afogou quasi per completo

os campos msrginass. Os altos en-

oharoou-os a chuva, que foi copio-

sa, principalmente na noite de 5.'

feira.

Cahiram varios postes telegra-

phicos e voaram despsdaçados al-

gumss dezenas de vidros. Houve

horas em que ninguem se atrevia

a ir á. rua. A tormenta foi grande.

pela espinha por um d'esses gros-

sos ma otros.

Sob a ponte não se passa,tal a

altura das aguas. Do que se pasma

é de que as correntes não tenham

já levado aquella jsngada.

Macieira de Cambra, 13-Ss

lhe disser que de toda esta popu-

lação se spoderou verdadeiro ter-

ror com a invernis, não lhe minto.

Durante duas noite e dois dias

parecia que o mundo acabaria por

novo diluvío. Ha estragos grandes

em propriedades rustícas, mas prin-

cipalmente no arvoredo. Os cam

pos e as estradas estão cheias de

destroços. A uma casa minha visi-

nha succedeu ir pelos aros a cha-

miné e logo em seguida o telhado.

Uma arvore oahida sobre uma hs-

bitação de guarda, de pedra e cal,

esohlahrowa. Felizmente não tinha

ninguem dentro.

De outros pontos do paiz

nos são enviadas semilhantes

communieações. Impossibili-

tados deinseril-as todas, da-

 

  

  

  

  

              

  

  
   

   

  

   

    

  

   

 

   

  

  

   

  
   

   

     

   

 

  

Mealhada, 11-Na noite de 7,

das ll horas para as 12, pas-

sou por esta villa um medonho

vendaval que fez enormes destro-

ços.

Em algumas essas as cupulas

ficaram sem telhase nos campos

foram enormíssimss as perdas em

oliveiras e outras arvores que dei

tou por terra.

Tambem sofireram grandes ava-

rias os ños telegraphicos. Durante

os días' seguintes e até hontem, a

tempestade não abrandou.

Causa dó verem se por terra ar-

vores frondosas, algumas d'ellas

carregadas de fructo.

O panico em toda a villa foi

enorme, ouvindo-se gritos afilictivos

d'alguns moradores que fugiam ps

ra a rus com receio de ficarem so~

terrados nas noites de 7 e 8.

Oliveira d'Azemeis 13-A pro-

longada ínverneira que ha muito

tempo nos flagella,redobrou de in-

tensidade nos ultimos dias da se-

mana finda. Foi de temer a noite

de 7 e o dia de 8. Ha grandes pre.

juizes em varias habitações e mui-

tos nos campos.

O cume do barracão onde se

acham ínstallados os fornos da fa-

brica de vidros a Bohemia, abateu

em parte, felizmente em causar

prejuizos pessoaes. o

A trovoada que na quinta-feira

pairou sobre a villa despetliu uma

faísca que foi attrahida pelo pára-

raios da cosa Alegria, na rua do

Urgal, mas não fez damnos.

Os riachos levam grande eu-

cheute o hs muitos comoros e mu-

ros arrazados.

Oliveira do Bairro 12-Tarn

bem por cá se fez sentir o medo-

nho temporal. Grandes levadas de

agua enchsrcaram e inundaram os

campos, que soflreram enormente.

As chuvas foram torrenciaes e nio

faltou o graniso, que, mais do que

o proprio vento, lançou por terra

m tits azeitona. Uma pílhs de ma-

deira existente no meu quintal,

que não foi levada pelo tufão an-

terior, levou-a em parte a venta-

nia de quinta-feira. Dois taboõss

   

  

   
    

   

   

   

   

 

  

  

  

  

mos preferencia as que abran-

gem a nossa larga região e são

menos conhecidas.

 

Despezas reaes

Apurou-se, pelos inqueri-

to e exames de documentos a

que se está procedendo, que

se gastaram em varias viagens

reac's, no paíz, 150:000$000

reis dividos pelo ministerio da

guera e das obras publicas.

Só com a rubrica (despe-

zas com comboios especiaes

por 'motivo de serviço ofIiciale,

desde 5 de outubro de 1899 a

fevereiro de 1908, pagaram-se

124z462$835 reis!

Informação local

.a Folhinha .veis-on-

ae (l909).-Dia 15-0 dia nas-

ce sereno, mas surgem terríveis

sguaceiroa.

g' Continuam os preparativos

para os festejos do centenario de

José Estevam, que agora tomam

novo incremento.

Dia. 16-0 comboio correio do

Porto só consegue transpor os har-

rancos produzidos na linha pelo

temporal d'estes ultimos dias de-

pois de duas horas de grandes es-

forças.

Dia 17-E' superiormeníe sp-

provado o orçamento geral da ca'-

 

. mara para o proximo anno, no va-

lor de 43.1506630 reis.

.r Vem muito peixe de fora.

Serviço de adminis-

tração. -Enviamoe já.,

pelo correio, aos nossos

presados subscriptores,

os recibos do trimestre

agora. findo. Muito nos

obsequeiam satisfazen-

do-os. A sua. devolução

importa. sempre_ a. repe-

   

      

  

 

   

  

 

tição da despeza coma

inutilisação de novos sel-

los e estampilhas, des-

peza que anínguem apro.

veita. que façamos.

galgaram o proprio muro.

Em varias habitações foi tam

bem grande a avaria.

Ovar. 13-A tempestade da se-

mana finda foi a maior a que em

meus dias tenho assistido. Mar e

 

  

 

  

   

   

   

  

ria ergueram-se com ella a grande

altura. Não hs, felizmente,-desgra-

ças a lamentar, mas varios prejui

:os materiaes. As estradas, os ca›

minhas, os campos tudo gemeu. No

pinhal municipal é grande a de-

vastsção.

Sever do Vouga 12-0 venda-

vsl deixou longo rasto da sua pas-

o credito. Isto não é verdade.

Se alguma cousa se preten-

dia averiguar tempo depois, na-

da se averiguou. O crime deu-

se em 20 de maio de 1899. O

então commandante da policia,

embarcou para o reino em 12

de abril de 1900, afim de ser

presente ájunta de saude do

ultramar. Eu tomei o comman-

do d'aqnelle corpo em julho

d'esse mesmo anno e nada en-

contrei feito. Fui eu que ini-

ciei as diligencias, como já ii-

cou dito em outra parte. Esta

e só esta é que é a verdade

Portanto já vê o Popular que

foi mal informado ácêrca de

q ie se pretendeu tempo depois

ainda destrinçar a origem da

morte de Alves Dias.

Mas se no artigo do Popu-

lar ha itjexactidões, como a que

tica apontada, ha tambem gran-

des verdades, e uma d'ellas é

a que se refere a um dos indi-

gitados criminosos, declarando

que elle já em 1899 não de

via viver em Lourenço Mar-

ques. Bôa vontade teve o meu

 

    

   

  

Em extremo nos pe-

nhoram, pois, todos os

cavalheiros a quem nos

dirigimos, saldando es-

sas pequenas contas a

data. da sua apresenta-

ção pelos distribuidores-

telegrapho-postaes, e _a

u

 

camarada, capitão Garcia, de o

expulsar, mas esbarrou sempre

com a desmedida protecção

que se dispensava a este ho-

mem por tantos titulos nocivo

á tranquilidade publica. De

uma scena fui eu testemunha

presencial e que serve para de-

monstrar a protecção desmedi-

da que as auctoridades judi-

Costa Allemão. Recorrerei ao

meu archive particular.

Na tarde de um domingo

do anno de 1899 o Costa Alle-

mâo havia chegado n'um com-

boio e tendo praticado uma das

suas muitas façanhas, nas pro-

ximidades da estação, vinha a

correr pela avenida D. Carlos

em direcção a casa, pois que

elle ao tempo morava n'uma

casa da mesma avenida defron-

te das Obras-publicas. Proxi-

mo da travessa da fonte é pre-

so por um policia. Resíste, jun-

ta-se muito povo, é chamado

o então delegado da comarca,

que estava proximo, interveio

e intima o policia, impondo

ciaes de então dispensavam a

 

todos aqui deixamos des-

deJa. firmado o nosso sin-

cero reconhecimento.

rupo da zarzualla. -

-_Do sr. Aurelio Costa s s propo-

sno da informação de que nos tl-

zemos ecco com respeito á reorga-

nisação d'um grupo de zsrzuells

n'esta cldsde, recebemos s seguin-

te carta:

Sr.-Tsndo v. publicado no Com-

pcão-dar-prooincius de sabbado ultimo,

de que é digno director e proprietario.

uma local com o titulo Grupo de sar-

zuella, na qual sa diz que esta grupo

dissolvido acaba de ss raorgsnlssr a

sxforços ds José de Pinho, Manual

Maria Moreira e meus, para continuar

a dar novos espsctaoulos sob s nossa

direcção, devendo ja hoje começar os

ensaios, peço me psrmitta esclarecer

a v. e ao publico que nem eu nem o

meu amigo José de Pinho tomamos a

dlrscçio d'este grupo, nem smpsnht's-

mos os posses sxforços senão unica s

exclusivamente para dar um sarau em

beneficio das victimas sobreviventes

da revolução de 5 d'outuhro, sarau

para cujos ensaios ainda não foi msr~

cads dia.

Pela publicacao d'sstas linhas

lhe fica multo reconhecido o de v. ste.

Aveiro, 12 de dezembro de 1910.

Aurelio Costa.

Uma má interpretação deu ori-

gem à carta que antrecede estas

linhas. A verdade é que o antigo

grupo scenico Tricanas e gullitos

sob a direcção do sr. Manuel Gen# ›

çalves Moreira está formado com

novos elementos e com muitos do;

antigos. Aos primeiros pertence o

sr. Manuel Maria Moreira, verda-

deiro artista, de quem por vezes

temos lallado com inteira jusllçl.

0 sr. José de Pinho reuniu s'

companhia que em julho toi a

Vianna, e que agora representa

com o nobre [Im de benedcisr ss

victimas ds revolução, mss não

constituiu novo grupo.

Fica sssiin feita a rectificação.

Sabemos mais que em breve aquel-

Ie antigo grupo leva á scene no-

vgs operetas e zsrzuellss, das quses

vao principiar os ensaios.

Um dana-tra. - liontem

à tarde, seriam umas 7 horas. sb¡-

teu o tecto d'uma casa existente "mit¡ 1

r

ns rua das Barcos, pertencente ao

sr. dr. Amadeu Tavares, onde cosc

tums fazer os seus ensaios o_~'

'r

Rancho alegra-Mocidade. O'desmog' o.

ronsmento s cançou achamiub da”"
'7

casa visiuhs, onde habita o apita-

rlo Antonio Rocha e sus tsmllis,

destruindo tambem o tecto d's's ' i

habitação, e com este derruiu. ,

terceiro, o da cosinha do pro' A

que all¡ habita o sr. Simões d

Carvalho, empregado do corre' '

O medonho estrondo prod i '9

pelo abatimento dos tres telusd'_ -'

chamou grande numero de pessoa-r',

ao local, podendo algumas correa? '

em soccorro da PêpIHa do sr. Aày'

lonio ltochs, que o tlesttinrbusmsñ

to apanhou e tlcaris sepultsds_ t r'»

escombros se tao de prompto s cio_ '_

:1'

soccorrem. v '.31l I
4 ' .'4

A primeira d'aquellas casas aos)

tava deshabitads. Na segundona"~

vs a esposa do sr. Caerlho,_q

milagrosamente se salvou. the Ino-.

mento antes tinha retirado do lar'

e descia a escada quando o tecto

aih' abateu. ~

Não houve maior numero da

ferimentos. Tambem felizmente-'nie

são graves os da esposa do sr.

Antonio Rocha. Foi uma fortuna

acudlr gente a tempo. Os sinos

da torre dos Paços-do-cuncelho che--

geram a tocar como para incendio,

comparecendo algumas, se não _tos_

das as praças das duas companhias.

m

a sua qualidade de delegado,

a soltar o preso.

Lá foi elle para casa, mais

uma vez zombando da policia.

.No dia seguinte contei o

caso' ao sr. capitão Garcia, que

ficou indignadíssimo. Ora por

estes e outros casos, o com-

nistrador do concelho, ainda

que tivessem muito hôa von-

tade de expulsar da cidade

tal sujeito, esbarravam sempre

com a desmedida protecção

que lhe era dispensada. Creio

que mais tarde até chegou -a

ser feito promrador; não ga-

ranto. a;

Neguem, se .podem, que

isto seja verdade. ~'

A respeito dos artigos do

Popular, que tenho presentes,

nada mais tenho a dizer.

Vamos ao Dia. 'A

Como já disse, este jornal

principiou por publicar as de-

clarações que o soldado Bento

José tizéra na redacção.

(Canibais.) ,

-er

'3.
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mandante da policia e admin*

 



Polo ¡nota-nc çlo. - Já

,ie encontra em Aveiro, tendo es-

rumido dente o primeiro dia as

ruas luncçües de proiessor do ly

teu nacmnal d'esta cidade, o sr. auuo de Citi.

Agostinho Caetano Silvestre de Sou subiram varios d'elleS_ a sua

u. natural de Nova Góa e diploma- maior parte, descendo outros, quel

n com o Curse superior de iellras. não podiam atingir a cifra do au¡

. O novo professor vein proce- no corrente. l

ido d'um axoellente nome, deveu- A limpeza da cidade e o alu-

u por issu fazer um hello logargurr de terrenos e barracas dos

'a Fui pruinnvuia á 2.' classe melamina não tiwratn l3<'11(:lrre[l-

|Sl'.l lJ. Betillde Quaresma, que ÊlCia_ ?pulintmung 5;“: :as'u 3 wri

ma da!! mais consideradas 8 mais feito t-or administraião iii'i)§)l'.-i,

rlcsas professoras d'esta circmns~ Ppgyigão do tempo.

ripção. --Etii l) que Liane er' :ia-rs :- pv:-

' 5' Fui creada uma escola pri-;nodo da 1: .. ia _alugam

ana nan Eiras, Oliveira d'Azrrneis;; Depois ..is- Vlülçulaá ¡lei-;urna l

e o logar de ajudante para a defções almosphericaã, aciliapanhudaa,

Chave) M0003¡ “mb“ 0,““ dis-ide neve eu chuvas, seguidas del

lricto. uma curta e iria acalmaçào, a tem ¡

J“ i'll' ”carregado Ú¡ reg”“ peratnra 'voltará a elevar-ae e a sr-

ri¡ dB CIÚBÍN de PO“USUCZ na E!" tuacão atinuspherica deve voltar:

'rola-normal de Deja o nosso bom de DUVU a .ser bastante agitada r“

“Dig“. "n C009?“ 1099 MOTÍ¡ ÂUÇÍ- aiinilliante à dos primeiras :llur' :iv

_ 'i Fei louvadoocndadão Au-:esie permdo_ mameud.,.,-,_. ,4..-

'ustu Cerveira de Mello pela tlua- w até domingo, t8.

"ção que fez ao ii lado de casa e Assim ,mem ,wa 2-

,tnubilta para a escola do logar de moda. e confgoçõçç_

Siruidello¡ lreguezll de Vacarlça, __C(¡mmun¡ca.[“ , ., Lu. , “(1,1,

na Mealhada. amigo, sr. Sumo Hdmi-.za,

l' FU¡ über“) concurso Para'valhc, que acaba de t-.›snar :a :2 ri_-

ologar de ajudante da escola mas- ação da clinoeunia ...ara a.“ ?ra

colina de Avelãs-de-ciina, Anadia-ls. E. Alves llârli' à *_ ;lar-gw ll=4

Imposto¡ nom-rom!

riam-4 !.'iileirlSàU municipaan

fez ante-homem entrega dos dt-i

versos maes a cobrar no proximo

  

   

    

  

  

 

   

   

   
   

   

  

  

   

  

          

    

 

   

  

   
  

   

    

   

    

  

   

 

  

    

   

   

    
   

   

  
   

  

  

   

   

    

   

   

    

  

  

  

-_ ;tir-_ni U¡

nm du corrente mea, a ellectivospgram receber a, “um, ,= i. - ,

*todos oa professores e professora<' pregnant

que em numero approximado de A ea“ “um gray_ z __-,

360 prestam serviço com tal dem- ¡mgubnawimemu a m3,., ., ,.

0805“, que' “39 BSC““ d¡ Cai"“ te no seu genero, incita¡ ,

ill. que' "as da P'DV¡UC¡3- tras, artigos para im: lar ..x:_. 1 ›

E' assim reparada a injustiçajrmarvlt que a ptmuut.,

que se fazia a professores que Se ' ,arrasa dos grauch ateu": *

encontravam ein varias escolas ha l .,.l, ,., a ”um”, ,r

Ml' pI'OÍIJOVldUd DO lim de tras 091m _qa prurjure, A Jima¡ 5 p; 9._-

bom 3 EMC“” 58”¡90- Êliastu d¡ l'..', uma da:: un:- r._›~;~- .

Em torno do distri-:taveis e and“ trauma., .

-' lilo-_Ao sr. Antonio Martins de. pelo seu gran enot'ilri›'i:.~- w ..

Pinho, que ha dias passava n"un› inercial, pOirt r, sair'l- ,.- L; !51;

carro lie bois entre ltbaiornoa e paes casas da ;mir-mm rn much,

Ola, Anadia, auccedeu que uma das algumas de Luci-.r

roda¡ do carro gaigou uma diCÇÕ-tã HXCEPCiUI;5--7 *

grande pedra, e, vendo que elle la ' del' SESI'VII.

virar-se. sallou abaixo, mas com Mais nos diz o er. Carvalho que

ula infelicidade que cahiu sobre till mais du que em qualquer das

braço esquerdo lracturando-o. casas ein que esteve no< ultimos

'- Chegou a Aguada, de re lã aunus, podera executar as un.

lholha, que, retirou d'alli ata- serão sempre o objecto da sua illt"

¡,o da doença do somno. Era lhor attençàc.

" regado n'urna roça do Prin- 0 er. Carvalho nil'erece-se atu-

1a lia para mandar qualquer artigo nu

k¡ Motivado por uma peqt'n objecto que não seia da especiali-

ueatiuncula, o barbeiro Ernest-'dade da casa, que immediatamente

_: ria d'MiDGlllã, de 14 unoe.5aatisiarà sem augmento de Coin-

ou com uma navalha de bar- missão alguma.

l a Feira, Alvaro Franciet'o Pin- O tlovn gerente da :Em il“..us

' 23 canoa, :lo Largo daalilaati: ,t oii L rliull: a 'Uliifcnli-

, '_' (estimado em Aveiro, onnie esteve

›, " »P'roceden-se ha dias, ::in largos annoa. Não prPCHa por ;ao

lag -IÍ a, aos estudos de atargamvn- ' de recommeudação L'Spl'üi'dl

fil* po'nte da Vllla devendo em, Recenseamento elei-

'- I v. pane trabalho dar entrada no . tor-al. -~ Dei-ando começar no

tirando fomento. ' A "proximo mez de ;dílúlro os traba-

.quana. n°¡|°¡..____pihus da revisão da¡ ;ecenaeainenlo

nomeado substituto de juiz del eleitoral do cont-»nv . à sendo _dv

li ,O dnuueda O nuno bom um. i toda a convenlenr nuliecer as ior-

n mm¡ advogado .m, Br_ drlitnulaa dos lutam-nadas se fazerem

.› mm 5mm“ Sucem_ inscrever, recom'nm-.Laamis a .ei.

'Uma commiseâo do repu ,mm “Fall“ ql“”

_ ;nos do concolho de Aguedaina 390W“) Comiltlrhlv r a GUÊBI:

'ill Lisboa entregar um¡ repre. vaocra (135 Sõgumié- 'lwltucçucx

ação, pedindo varios melhom- Pode ser eleiwr tudu o cidadão

'- 'um para ;Quelle concelho, es. portuguez.mnior ale .51 àüt:05, &llldn

; “nua“ a 'apuração de em“.ísnibn ler e escrever ou pegue (riu-l

Qv. _ , _ uer contribuiçlc ndo inferior n. ow

' . a' Deveniiu procedeme bre-:m3,

'.,J ente a rarisão da lei organica Para ;ser inscrito por saber ler e

, ., l p V ¡ i escrever, deve entregar ao secretario

i ,-' eman “amem" “dus" a] e do camara municipalpeade za lc cor-

2.08113““ Í"“ delernun'do que' l rente até 5 de janeiro pros zen, mas

l' 'àurllthwi e “é 'esaluçáu i BO até ahi, o rt'aL-thl-?Lv rether:mente1

r Oülfaftll, Dil) eejam providos'feiro perante -J 'obeliñd que assim o

__ 83m¡ de “Museu-eu vagos decllrollrcztuertuieutode.:- ser ¡iHU-.1'

. . - punhado JR certzdm .ie edad! As 'lv

que “38mm n“ “cum (18,3!" “testado de residencia pausa-le: pelo

“ as ao referido ensino e saiam '
iregmio* de l'regur-uii¡

' curas an provas dos BOILursoa

  

- Para o insnrêitl-àn por .':añi' Ari'lÍ'Í

l
,

a' u h , à l' y I r V

.1" rios para pm ncbirnento d'essas d“ ”MHWWÊW "em al' 'ru-- 6

ill' res.
l
4!

mesmo t'iznuoiouerai r! na .no u.. :tem

o requerimento quo ;'.Â'J ;miar-a se:

"Foram n-*tücadus para os

' got dejuizes :r oaz, edectivos

mantendo. acompanhado in EGP¡-

meLw -n bbnt-!lb'iltçàti do r «."re'itn

Í ' substitutos, ¡nz-.i Lvrureiro, e Car-
auno, ruuamo que tenha 5:13 page

n'outro muuuito-_x_ da certidão da edu-

de o do arrastado de residem-.ic

Todos os documentos elo isentos

de nella e leitos em apol common¡ v

As certidões, :rituaisle

mentos são grututtou

03 douumcLLu: qu:: 'rw :ecran:

o salto branco da respectiva repara;-

çdo, deverão ser IQBKTLhEiÍldñz.

lima forma de requereu:

Au cidadão ¡unld'iu da Camara de. ..

l". . . leila :ñcñllúw pressao, e naturalidade),

morador na fresca.. da. . . rua de. . . requer

l au¡ iuecrrpçdn no recenseamento eluiioral da

mesmo lrcgueroa com o !andamento de saber

ler e ss::~v›r. o que prova por 'sua documen-

w, ill“ 'lament- l'ctwliliür l il

du. ._ .ie Lil..

Aruigualuu.

!,.f gosa, Meme» 3-;30 Jorge de

. iiveita, e Joao da¡ Faris, e João

u José llorreia¡ de Matrrzra de Carn-

a. z v e iiupeliua, Ât'tiut: e José Dias e

uuel Nunes de Piüliu. recíproca

ente transferidos.

.A o divorclo.--Foi lia dias

1' rotunda, no tribunal intitula¡ d'ea»

'- comaica, a primeira sentença

' divertiu. Era requerida,d6 com-

_l_ um acordo, pelo sr. dr. Samuel

\Illl o sua espOsa, a sr.“ D. Rosa

!Tavareapqua ao podem contrahir

'nove'matnmonio dépcié de percor.

_lido o espaço de arte annos.

i Tolo¡ pootooo._Na se-

' \"ltaua corrente continuam vtgorau-

do as angulares taxas de conver-

Ao cidadlu secretario li¡ "azuis l'

F... (edade, estado e ;rali-d...

. 4 na lreguez..:. de... !fun-i . «'ta nar: :l «›

I tio de Vllêt¡ poslaeâ [MOTIIICÍO' no caderno eleitoral :la .um v:: list'llcha 2.a::

nas: trainee, i9i rei.~; marco, 239 ler'contribumtr do se,... a,

reis; curou, 203 reis; e dinheiro “'90“ 5'“) W' _V

“Brilho, tl) por iõOOU.
...dñaguic 11"“.

Polo imprenoa. - Com

.nova propriedade e declarando-se

. qn. '.va na.: li:-

.;í~l-.':, Hurt.

Aaaignaturn.

_ Contra a debilidade

'l -lldependéülh VRG reapparecer o -ilerommendamos a ("lift-"tha pei-

l'.M50'íu“-WM'"- tara( ferruginosa de .il-anca, por

. O* A .-Vuçau, segundo declara Hint' legalmente anotei-inda e pri-

l', 'no seu corner:: de homem, passa \':lrg'a-le, e por :or merecido as

' a publicar-se diariamente nu pro- ttlrllailL-drl u'nnro das exposições,

i ;ima me: de janeiro. !garantindo a 2 cincaoia milhares

I1'l

ir

 

¡ Devem ser promovidos, no Lüyljg' 8!., inutil, cru-a the .cr-xiii

oito e nove anuoã. quando “Wal“ rüL'u .lioillll)-5Íí',pill:~l¡ eu, i' .g

pesso d'Ai'rica, o menor Antonin g Ciilllll'lr'llxl-'Ãá doi seus fregueses, que ;

publicamos'

que os complete até 30 de junho. qria l

ul e rec-mther - .

 

medicos e doentes que a teem

usado. l-L' tambem precioso alimen-

ta; para creançls e pessoas de ea-

tomag:: debil ou que pretendam

um ¡mir/i ou refeição facilmente

digerivel, cuja acção póde realçar

ee com um calix de Vinho nutri-

fico de came.

w

lili. lilllllllillllllNO llllllllllO

foi. u lim exclusivo dda eleição

i de presidente, reuniu ha dies

a¡ .8'ociedade-de-geographia de

?lis/'1011, que por urna maioria

..ie 190 votos elegeu o illuslre

ministro doe estrangeiros sr.

dl'. Bernardino Machado.

Foi uma. honrosa manifes-

tnç'Ã:: (1;: mais alto apreço pe-

les iminente¡ faculdades do

H-tll professor.

"foiunamos e folgamos de

Si.“í.i!'l' enviar-lhes d'aqui as

'musas :-.ll'eotuosas saudações.

.._-..s.....__-.-___

   

   

   

 

   

   

   

    

   

   

  

   

  

 

   

    

    

   

  

  

  

 

Mortos

l i'm-:Justin por antigos pedeci-

- “muitos, falleoeu ante-hon-

Ilm: n'eata cidade, o er. Sebas-

\icenle Ferreira, antigo

auxiliou), homem de bem, pao

-_ are. Joaquim Vicente Fer-

ir r. e João Vicente Ferreira,

w- ::los sro. Florentino, Tho-

um: ~-; Jeremias Vicente Fer-

_frita

ir“: i um excellente chefe de

a:: ::u aim. e teve, grangeadn pelo

- w. trabalho, uma velhice ieem-

m. ln:- ccntrariedades prove-

m ;1158 de falta de meios.

É tudOB os seus, os nossos

' l paznmee.

Al 'Os' Tambem por virtude

,de um eoñ'rimento que desde

'Elm muito se lhe manifestou,

I aqui falieceu ha dias o sr. Ban-

'L to de Lemos, antigo cobrador

i do Monte-pio. Era um homem

Éhouesto e trabalhador. Paz á

sua alma e sentimentos aos

seua '

40- Em Anadia e depois

de prolongada doença, falle-

ceu o sr. Virgilio de Abreu,

eHítrivão notario n'aquella co-

Luetrud.

, Ana doridoa, a expressão

ldo nosso peznr.

,-*_

._5eMaevdh

 

Y pergunta do Correio-dama-

Í u/tã sobre o paradeiro d, u-

me. carta que o ex rei D. Ma-

nuel entregam ao ar. Serrão

1 Franco com destino ao ex-pre-

leidcute do conselho sr. Teixei-

ra de Sousa, respondeu hon-

tem a Capital que de factoo

ar. l). Manuel, ao embarcar

pare exílio, fez a entrega de

uma carta ao sr. Serrão Fran-

co pedindo-lhe com alto empe-

niio que, após a sua chegada

_n Lisboa, o entregaase ao ar.

Ídr. Teixeira de Sousa.

l Niassa curta o ex-chefe do

W Hatadr dizia que, saindo de

iiiislioel não saiu de Portugal

'e ao rneemo tempo explicava

!w motivos porque nâo havia

' »Aldir-ado.

Logo, porém, que saiu da

lEriceira, o sr. Serrão Franco

Í tea entrega da carte oo sr. con-

 

(Air de Sabugosa para este a

restituir ao sr. D. Manuel.

lniannaçao estrangeira

_w

Um Christi¡ condom-

nado o um onno do pr¡-

oão.-A intrujice humana é de

[uma fecundidade espantosa. Dizem

ide Colonia que habita alii uma po-

lbre mulher tão credula que quai-

lquer iarçola a engana. Ha tempos

'aupareceu lhe um malandrim que,

. 4:31 .'-ulaa cheias de doçura,'lhe

ir-:~›': .sun era. . ._ o Qhristo reincar-

:w ~ _ e que tinha uma alta missão

,re -lamptora a desempenhar n'eate

ãmundo, tão cheio de iniquidade e

peccado.

A pobre creatura, ouvindo os

melilluoa dizeres do molnante, lo

go se capacitou de que effectiva

mente tinha deante de si um ser

cxtraordinario. E-ajoelhando reve-

rentemeute, beijou-lhe as mãos sa

gradas. . .

O rn'aiandrim iniciara maravi-

 

hoje ae vende em Aveiro.

lhosamente a sua obra ;de explora FÉ da Padaria Macêdo que é'

ção. Querendo, porem, dominar em -

absoluto a credula e ingenua mu- o melhor e mais barato que'

lher, entrou-lhe um dia em casa,

dizendo:

-Ditosa és tu, alma cheia de

virtude, porque te escolhi para con-

fidente da minha missão. E's digna

da minha preferencia, porque per-

tences ao numero dos eleitos do _

Senhor. Vê, repara, e adora o teu

Deus. . . ¡

E o grande desavergonhado

mostrou, nas mãos e nos pés, as .

cicatrizes da cruxiücação. . . - _ _

A mulher, banhada em lagri- ' _

mas, rojou-sekbumilde e contricta, a lâooo'

aos pes do pandego, beijando-

lh'os devotamente. Acto continuo,

pondo as mãos, adorou-c, n'um

extasl commovido. emquanto o

Christo peneireiro a abençoava,

murmurando umas palavras mys-

teriosas, que escorriam dos seus

labios, como mei. . .

Todas as manhãs o llabbi de

meia tlgelia ia visitar a devota

mulher, qnel he ungia as mãos sa-

gradas e lhe lavava oa pés... O

Propheta dizia-lhe então coisas n'um

estylo confuso e inch-ado, lailando

do ceu e dos seus gosos per omnia

soecula aoecolo-rum. . . ameu.

Um hello dia, o galileu de con-

trabando disse á creatura:

_Tens sido tão obediente e

submissa, que bem mereces a re-

compensa que te vou dar- No dia 53,138' ê.â2iilà°“àm“q:fãliã03333.3::,o mundo.
do juízo um““ usarei comligdn - uomtudo enfraquecer, em consequen-

-Oh meu Senhor, que grande oia do sua orgunisacào pouco robusta.

alegria me daes. Seja feita a vossa

vontade asaim na terra como nos

oensi

O intrujão _olhou para o tecto,

fez uns signaes com as mãos, aben-

çoou a sua escrava. . . e pediu-lho

1:800 francos, a pagar no dia de

casamento, quando a trombeta tre-

menda annunciasse a resurreição

da carne o a vida eterna. . .

A mulher correu logo a buscar

a massa, que entregou ao rednado

rnariolão. ,

_Este dinheiro, metal vii e

despresivel que só serve para au

gmentar o peccado e matter as al-

mas no inferno, é para dar a una

desgraçadus que nào tem de co-

mer a de vestir.

-Pois de. meu bom Senhor,

de, e se fôr preciso mais ainda all¡

tenho um bocadinho. . .

A visiuhança principiou a mur-

murar das repetidas visitas do ho-

mem mysterioso e a estranhar as

maneiras da creatura, que parecia

absorvida por um grande e pro-

fundo pensamento. Aiinal a mys-

tiiicagãoloi descoberta. 0 ¡ntrujão

é um .tai Segismundo, vendedor

ambulante, que de ha muito vive

de expedientes. Preso pelas anoto-

ridades locaea, foi submoltido a

julgamento sendo condemuado a

um anno de prisão por iarapiol

A pobre mulher troçada pela

visinhança, exclamava, furiosa:

-E eu que lhe beijei os pés!

Se o apanho, faço-lhe o que os ju-

deus não iizeram ao verdadeiro

Christo. E o meu rico dinheirinho!

_Deixe estar que uu dia de

juizo receberá capital e juros!

E a troça foi tal e tão cruel,

que a crodula mulher teve de mu-

dar de casa.

Se os intrujões são aos milha-

res, o numero dos tolos é iniinito.

.lá o Evangelho o diz-in/iña'tus est

numeros stultomm.

_---+-_-_

Recenseamento alrlinral-Eleiçiles

O governo determinou a

suspensão de todas as opera-

ções do recenseanto politico

até á publicação da nova lei

eleitoral.

Quanto a eleições, parece

que o governo as fará o mais

breve possivel conforme o de-

clarou ha dias, n'urna. reunião
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UNICO auciorisado pelo governo.

approvado pela Junia de

saude publica c privilegiado

aoaooo;

 

mesmas 0

levantar aa forçar ou enriquecer o .tanga,-

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, nos astomagor. ainda o: maia debeía, pa-

Selic¡

car, a dynpepna, anemia, ou indução do: or-

gãos, o rachitiamo, a acções aacrophulorar, etc.

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual. para reparar os perdas

ao lunah,n Bm de preparar o estomngo

jantar; podendo tambem tomar-se no

least, para. o !Militar completamenze

digestão.

E' o melhor tonico nutritivo que

ea conhece: é muito digestivo, for-titl-

oante e reconstituinta. Sob I sua in-

Huenoin desenvolvo-se rapidamente o

apetite, enriquece-ae o sangue, torto-

iecem-ee os musculos e voltam as for-

ças. Um celix d'eate vinho represent¡

um born bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'oura em todas na

exposições nocionaos e estrangeiros o

que tem concorrido.

Acha-se á venda nas principaoa

pbarmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito

 

co, F.“ Bateria-LISBOA.

 

Loteria do

Premio maior 260:000$000

 

quintoo a 20%000, decimoa a 10%000

reis.

60 reis.

Dezenas de 4ã400, 2%200, $100 e

Tilillll o: psiiiiins devam ser dirigida: i rara

Dl

AVEIRO

estrangeiros, nccreecentando

com _a actual lei eleitoral.

 

Executa-ae com esmero e inexcedivel

  

Grande redacção de preços d esta antiga casa industrial.

antiga e acreditada «PA- ponez e chinez, continua a sustentar-ae

nuncie que, devido a. um

contracto feito ultima-

ços do CAFÉ

ficando a. Vender o que era de Os actuaes proprietarios munteem o

720 réis o kilo a 600 e o de seus contractoa.

560 a 500 réis. . Na mesmaiabrica ba. para vender tij

Expenmentem, ,pora o CA- das primeiras fabrica¡ do pai¡

ra combater ar digestãer tardia: e laborio- compram' _

Grande aortimento de al- ~

Usmmb ,um emmmommpm buns unrvorsuea para collec-

veito, as pessoas de perfeita saude, montadoras_

Catalogo¡ para 1911 com

oooasionadaa por ess. excesso de tra- o preço dos ¡ellog de todo

Não respondemos n con-

Estã. tambem sendo muito usado me que não venham &compl-

áe colheres com quaesquer bolacha! nhadas do respectivo porte

 

Bilhetes a 100%000, meios a 50d000,

COMPRAM-SE seja qual

a quantidade, todos

,os sellos tanto de Portugal,

“ Colunias e extraogeiroo pelo¡

:nais altos preços.

D. Manoel: de 21/, a 30

a 30; de 10 a 240:

de 15 a 800; de 20 a 900; de

25 a 20; de 50 a 300.; de 75

de 80 a aosoo; da

100 a 1%000; de 200 a 3%200;

de 300 a 6%000; de 500 _a

de 1000 e 403000.

'Comprehende-ae o cento. Aa

.ida de 300 a 80; de

500 a 220; e 1000 a 420 reis.

Becommendado or oentenarea dos D' Mafia: de 5 a 1$000

mais dietinotos medicamque garantem "em cada; de 25 “ 23250 o

a sua superioridade na conualeacclça cento; de 50 a l$200 cada; de

de todas as doenças e sempre que dpi-echo 100 R 4$500 cada.

defeituoso¡ não se

para receber bem n alimentação do para reipos'a'

Baptista Moreira

Rua Direito- AVEIRO

u_

llllllllS flllllíllilllllll

OS excuraioniatu o

Lisboa, interessado¡

em negocio de urnas, dão-se_

gem¡ Pedro explicações na oi'rioina e depo-

Franco &c_.) Pharma““ pm" arto de Cypriano, na rua Ma-

rie, 10, ao Intendente, Lisboa.

 

Natal _

EXTRAGÇÃO A 23 DE DEZEMBRO DE 1910

 

Segundo premio 40:000p000

quartos a 25d000,

e vigasimos a 55000

Fracçõea de 2d200, 1%600, lãlOO, 550, 380, 220, 110 o

600 reis.

'J @A SELVA

196-RUA DO OURO-198

LXSBÚA

llllllllll lili llllllllll Ill llllll llllll

 

MANUEL run llillllNlJEIÇ/llllillf

 

publica1 O must", minis") dos N,ESTA antiga e 'acreditada fabrica, montado un

1882 e premiada em varias exposições o que tem

que se ainda se não ñzeram, concorrido, tanto nacronuee como estrangeiras, continua co-

po¡ po,.tu se não podem fazer mo na sunantiga direcção a fabricar o que ha de melhor e

mais perfeito em azulejos decorativos e para revestimento de

tronteirns havendo sempre em deposito grandes @multidulu

, u em diversos padrões e uma variedade extraordinarin um o-

tras tanto em liso como em alto relevo. A !o -

perfeição, qualquer

sempre o maior ree-' desenho apresentado pelo freguez, tendo

( :AFE peito pelos interesses do cliente e pelo augmento do¡ creditos

A fama dns suas louças decorativas imitando o antigo ja-

com vantagem poi¡

DARIA MACEDO» an- o esmalte d'hoje é mais claro e sem competencia e os ortiatu

que executam as pinturas são de reconhecida competencia.

_ Na fabrica ha sempre em armazem grande quantidade do

mente, acaba de reduzir os pre- louças para. uao commum, muito melhorado o seu fabrico ten-

_que tem á ven- to em alvnrn do vidrado como na composição do barro, torh

da comoeepectaltdade da casa, nando mais agradavel á vista e resistente em duração.

maximo seriedade no¡

oloa monica d'umo

4 _ 3

a
_

"
l

 



   

rpirusco pt _Luz _a meu

hora com promptidao e asaelo.
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tãnlmento completo de drogas

l!

incendeia, por' preços medicos.

.;,Yariedade em sabonetes medici-

nais, eerln

detran, fun as para roturas, tira.

Mães, thermometros clínicos, etc.

nc

príncipes¡ centros exportadores

_ uer artigo menos vu] ar.

os =

z Dl

i ' " 'r'Írscliaico-AngustoZGoes

Elia dos Mateadores

4 ' ' , tados das mais afamadas (mas do

AVEIRO '

lelnaea e especialidades phar-

s, lrrlgadcres, mama-

arreza~s'c de mandar vir dos

amento de receitas a qualquer

exexexexexexexexexexe

.ARTIGOS GRAPHICO§

STEIN LMIRANDA
Rua da Ficaria, 59-4.“

@asa fundada cn) !908 Pon-ro

Telegrammas:-Adnal'lm-PORTO

Ram-ã

Esta casa, que se dedica á. venda de todos os artigos type-

gra _hicos el tcgraphiooe. está a cargo do nosso associado Adria

no iranda, udador e administrador da antiga firma Pedro, Mi-

randa 50.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de differentes artigos, praticou por

largos annos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

n'o genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou

na referida fundição, podendo portanto executar @alquer pedido

que se dignem fazer-nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual

qualquer outra casa. '

Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

Temos sempre em deposito material estran-

gelro: espaços e quadrados de todos os corpos, falas, quadrilon-

gos, regretas, gallés', galeões, caixas de todos os tamanhos, cu-

nhos,deviscrios, massa¡ para rôlos d'uma das melhores fabricas

allemls, assim como tinta de todas as cõres, as quaee vendemOs

baratissimas l '“

= Pedimos a todos os nossos ex."'°' amigos e freguezes não

fechem as suas transacções sem consultarem os nossos preços.

=Chamamos a attençào dos nossos estimaveís

clientes para nao confundirem a nossa casa com

outras do mesmo genero que não podem competir

.de maneira alguma com a nossa casa.

 

. aumento aos unicos

Retratos a tratou
Encarregado de lazel-os ::nuns

!anal-_Asylo-esccla-diatrictsl.

rua Castro Mattoso-AVEI BO.

 

4_ Cimento “um, ç
Marca Tenaz e Aguia .

   

    

 

  

       
  

 

quem fornecer indica-

Chegou novo carre- ções para a descoberta de pes-

importadores _ de importação e venda de mas-

, 0 . sa phosphorica (o que está pro-

JEROMMSL CAMPOS hibido por lei), desde que d'es-

~' L sas informações resulte a ap-

.AVEIRO prehenção da massa phospho-

'rica com multa parao deli-

quente não inferior á gratiñ

cação promettida. Quem sou

her da existencia de massa

phosphoríca, dirija-se a Ber-

¡ 15501) nardo José de Carvalho, rua

reis.

Grandes descontos

para revender

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

tlntitieaçio de lttzttt _reis

nA-SE uma gratificação

de cem _m11 1'618 a

eoas que façam o commercio

ESTAÇÃME INVERNO
Grandioso eortido de todos os artigos para a presente estação. impor-

palz e do estrangeiro.

Lindisslmos cortes de vestidos, pura 1a, desde 25000 reis.

Fazendas de lã, ultima novidade,_desde 240 reis o metro.

Jereeys e Boleros de malha, para'senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 121000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem senhora e creauça

Guarda-lamas de teltro e de seda, desde 2a

Grande sortido de artigos de malha para creanoe, taes como: casaqui-

nhos, bcléros, vestidos, toucae, saiots's, corpetes, etc.

Camisolas e cache-corneta de malha

Meias e píugas de la e d'algodào. luvas de malha e de police, espartl-

lhot!, chales, cobertores, ñanellas, velludos, plnohes, sedes, guarnições, [ga-

ões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.
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»amenonwnwnwe»annonneonononono».»nunoo»MMMonono»,

-, ,na ELEGANTE”
Modas _e confecções

reis.

para homem, senhora e creauça.

Perfumarias
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armou na ::ranma t um

MAN UEL FERREIRA

Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Aliens)

AVEIRO

O proprietario d'esta antiga e bem conhecida ofiicina, agara

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos' ¡ndispensaveis a boa execução de todos os trabalhos de aor-

ralharia, convida todos os seus antigos e em““ fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande otiioina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competeucw, um

variadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pos-

, soal competentissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas as qualidades, medidase dos mais ele~

gentes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorio's com-

pletos. fogões de cosinha de todas as dimensões e system“ e

' colchoaria para as ditas camas.

Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, :w

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e

todas as obra de ferro, e executa toda e qualquer obra de a-;r-

ralharia, por mais difñcil que seia, ontle se encontra tambem a

venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

etc.

Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam coníadae

' não reCeia confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta sermlharia, a maior d'Aveiro, antes de

se decidirem a comprar on eucommendar qualquer trabalhe da

especialidade d'esta casa. ” '

'Batente-Lisboa.

 

naun t 'um

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as ”posições navio-nuas a

estrangeiras a que tem concorrido

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorlsado s privllãflado, depois de

evidenciada a sua e

almas observações oficialmente feitas

nos hospitaes e na clinica Particular,

, . sendo considerado como um verdadei-

daa Barcas, n 9313 (”dade de i ro especifico contra as bronchítse (agu-

das on citronícar), dejluzo, !asus rebeldes,

tosse convidou e arlhmutica, dôr do peito e

contra todos a: irritações nervosas,

 

Xarope peitoral James

Becommendado por mais

  
i.,

Farinha l'rílqrnl Eorruginosa

t da plmrmacmBranco e

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses

quo pu'lzt sua :tt-ção tonica reconsti-

cacia em muitis-

.-tnris:ula o priviL-giada.

Filhln'lll a sua e cacta. Q

l Conde do Res'tello & 0.'

' LlSBOA-BELEM

exexexexexexexexexexexexexexexexexexexexexe»
â,
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;HISTOGENO LLOPIS
I' ¡lilhiico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculose.,

a misericordi de Lisboa, Por-to o clinicas parti-Slli'u'to'I-Iot, lloa'pitae'a d

-* onlaress para a cura da

 

. ELITE AVEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO'

13, Rua Mendes Leite, 21 -- 56, Mercador-es, 60

AVEIRO

 

qamlsarla, Gravatarla e Perfumarias-Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis

 

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças coneumptlvas em geral, que. abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

, _ acaver co, _tr .os productos similares_ que na pratica teem demonstrado se alteram.

pro do site tos clnbrarose prejudiclaee a saude. '

Tecidos d'alta novidade em todas as qualidades. para \'eâiitlr-s .,-

desde 200 reis o metro. Mcltons, moscous, astractx

nes para capas'ecasacos. Côrtes de casemiras para tato Cel xt' ;›

racha. Oollctes de espartilho, ultimos modulos. Grazi/'3', varia-xa -

ara agasalho, como bOaa

'guar a-Iamas,jerseye, camisolas. luvas, calçado de lelLro e =.- .

de' pura lã.,

gOE

artigos proprios d'esta estação.

 

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua de dose Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belte, t a 3
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.-__--~ _em ', cao.

A' Venda nas pharmacias. De-l

poeito geral: Pharmacla Fran-

CO, F.“-Ccmde do Reetello C.“ y

l-Ístu farinha. que e um excrllente

.dinu'nto ropmmlor, de facil digestão,

¡eti ;ssuno para pvssoas (le estomago

dehil nu nutvrmo, para convalcscentes,

:wa-nas idosas ou creanças, é ao mes-

um tempo um precioso medicamento

tll nlt- c do mais reconhecido proveito

:Lis [tPSrORtS anvmicas, de constituição

tum, o, mu geral, une carecem de tor-

çm no organismo Está le allnente au-

_ . ais de 300

attwlmlus dos mineiros medicos ga-

Esmttp_
O proprietario d'este estabelecimento pad¡ 'rui aos sem' 'v'

clientes, que tendo recebido já todo o sortido para a piiférm'.: ea

ção, entre elle 'se encontram os seguintes artigos de ¡n.m: ~

mess o HISTOGÉNO LLOPISaBRlâã nurse. ~

Para a cura da DIABETIS em

esnecial de resultados seguro-z'

mento do Htstogeno nntLdlahotlco.

Formas do HISTOGENO LLOPIS

Preçozao HISTOGENO

Vende-se em toda: as pharu -. e» ~

ctnalàdrogarla, :a A“

brinhos, Rua de Mou'

2...¡“Eln *y'iñíl'l):

'..u "53 Silveira. ll.›-i'm“!r›. Em ÍÁRHn-.Í

  

  
   

  

  
  

    

  

     

   

  

   

     

     

   

      

    

    

 

  

  

Camisar-ia e gravatar'ia

AVEIRO

Preços medicos Bijouterias
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t PAOUETES coast-:tos A saum DE LlSBOA

AMAZON. Em 26 de dezembro
Para Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

t e Buenos-Ay¡ es.

.Santos Mor¡ :evidea

ASTURIAS, Em 9 de janeiro

Para S. Vw:: z.; ?.- “ ' ~. l . tamsmbuco, Luhrs, Rio de Janeiro, lanço.,
MonteVIdeu o “Jeni-71. l .vt-ot

ARAGON. Em *13.4% de janeiro

i Para Pdl'il'imlõlt-.m- listra '

nos-Ayres.

ARAGUAYA, Em 6 de fevereiro

l» .laoe:ro,baotos,Mcntevideu t Bru.
. A J

Para S. Vicente, i'm-naruhlu_ ltahíñ- Rio (1° ' 7 i l
Montevideo e Uuenos-:HMS- l . a“ m, SA

l Preço da baseaésm .11.“ air-v A" 0 Bm“ 4955“” ü

4 D
.

, ›_
r Rio "o Nut¡ 532dt3t|0 "J

, -- ~ os;
p a eoaoo .m casacos PORTUGUEZES "
t t

l',Nas &gdlluiaâ do Pora', .uma podem os ara' as 'v '
classe escolher os beliche: r'. x da las plantas doepplíiiãaio.: 1.. i
piara isso I'QCÍ)IÍIÍnl'í4-i 'unos toda a multi““-

.

e

- Í -I A Us paquetes de regresso Ato [Lami olferecem todas as ea r

idrdades aos srs. plSlegrll'Oã que se destinam a Paris o Londres "J

“aceitando-ae tambem pas-ageiroa pa 'i

"eu-York B S. Miguel Pmt Ds d _

,do em southammom t < 't ls: a) com tra-I ash_-

¡ .AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA.“ 'L

i nu s. c.° JAMESRAWES a. t5“
'SJ', Rua do Infante D. Henriqur . g Rua d'ELrei, 31...¡ o a

l

'A 4_ “A._.__..
t

cciíir
*w com?“ ENDE-SE na Fabrica ?felt

334 cururu crnunoxea GMÇ'AVBÍFO. ri '.

'** a: Am¡ I. ou 15 klloI...120 o."

l x Doenças das vía:: urinariaa , !Mk1l0l......l . .Cluny.

_“ Doenças das senhoras q im.?--h-_... '

g ,l ./usó Lebre l na"
. Vl M i t t i ll ,

' 'aDoenças dos olhos MA casa_ '3m l

Aluno justica; i l m a' milhares sitios da

dade recebe dois u trez um.?

(lentes, com magnili 30 treinava“

preços commodos. Â*

N'eeta redacção ue diz

90 l

Sleetrothcrapía à

Rua do Viiwmlo da Lu?, '
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LZIRA Pinheiro 011¡qu
A participe ás suas e r.“

freguezas que acabl de i

receber um lindissimo e v'n t'içô i

tin sortido de chapeus ente

; dos reproduzidos dos meu¡ “null“.

:lvindo de Pariz.

i
postem vêr as _

Tambem oonfeociona

,_ los figurinos os melhores

“emite como

' *'m' t freguczas
nha“

.

;tros
v ° l FRua da Costeira, por d-x

[na da «Pharmacia-aveirunm

-Aveiro. i ' '

pellerillüã, cachecolw, blu..'=~.~ s;

   

t 1:03 ;i'llstogeno anti-diabetlcd. totalth i
rm cura dos doentes soon-etnias a ;razao '

títstogeno liquido J

Htstogeno granulado

y Htstogeno anti-dtabetim

l FRASE” GRANDE, I$IOO reis

, FRAS, ,U PhtJUENU, gratis .NH pobres desllêispenenrtu

:aluga-ms. lispresvntante gera. em Portnggi A “Odd-i

;erotismo ja M0218 & CJ'. :um de Santos 'IaritõzSe- '

;.:›;,;.:ny do Amaral.
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